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Efeito sobre o rendimento produtivo e o perfil de ácidos gordos do leite
Complementaqáo da dieta de
ovelhas leiteiras com óleo de soja
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Demonstrou-se que quando se tenta aumentar o
conteúdo de ácido linoleico conjugado (CLA) na
gordura do leite dos rumínantes, a complementa-
gáo da dieta com fontes lipídicas adicionais é uma
estratégia nutricional muito prometedora (Khana
e Olson, 2004). No entanto, a maioria dos traba-
lhos foram levados a cabo com gado bovino ou
caprino e a informaqáo existente m relagáo a oü-
nos é ainda escassa e questionável. Neste sentido.
sabe-se que ainda que existam muitas semelhanEas
entre distintas espécies de ruminantes, também se
podem observar difereirgas substanciais relativas ao
efeito dos suplementos lipídicos sobre a síntese de
ácidos gordos do leite (Chiliard et a1.,2003).
Por outro lado, a utilizaEáo destes suplernentos
em algumas rag.óes pode alterar o processo de fer-
mentagáo nrminal (Harfoot e Hazlewood, 1997)
e afectar negativamente o rendimento produtivo
dos animais.
Metodologia do estudo
Para arcahzagáo deste trabalho experimental uti-
lizaram-se 24 ovelhas primíparas de raqa Assaf que
se distribuíram em 4 lotes experimentais, equili-
brados para o peso vivo e nível de produEáo de
leite: dois aciuaram como controlo (gfupo ' 'con-
trolo") e os outros dois receberam o tratamento
experimental (grupo "soja").
As condigóes experimentais ao longo de todo
o período de experimentagáo, cuja duraEáo foi de
lrós senranas, foram as nleslnas para todos os ani-
mais. As ovelhas foram aliment adas " a d libitut¡t"
corr uma dieta completa {coln utl la relagáo fol
ragem:concentrado e20:80 e cuio conteítdo em
proteína bruta e fibra neutro detergente fbi de 1 8
e 2I% respectivamente), ordenharam-se duas
vezes ao dia (8,00h e 18.30h), e dispuseram em
permanéncia de água limpa e de ull bloco cor-
d o I
fil d
pos
c
I
As ovelhas foram allmentadas d Íb¡tum cam uma dieta cornpleta
ahéitar's
rector vitamínico-mineral. A dieta completa dos
animais de tratamento "soja" estava complemen-
lada com 60o de óleo de soja.
Tanto a produEáo de leite como a ingestño de
aiimento foram registadas semanalmente. Com a
mesma frequéncia recolheu-se uma amostra de lei-
te de cada animal para analisar o seu conteúdo ent
gorclura, proteína e extracto seco. Foi igualmente
recolhida uma segunda alrostra de ieite produzi-
do por cada lote experimental para analisar o per-
fil de ácidos gor:dos (incluindo nesta análise a com-
posiqáo cle CLA) (Hervás et u1.}008).
O efeito do tratamento cia dieta clos animais (D)
e o da semana experimental (S) analisar:am-se
mediante urna análise de medidas r.epetidas no tem-
po, utilizando os dados obtidos na semana 0 da
experiéncia como covariável.
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Resultados do estudo
Diversos trabalhos (Chilliard et al., 2001,.2003:
Shingfield et a1.,2006) demonstraram que a com-
plementagáo da dieta dos ruminantes com fonres
lipídicas adicionais pode reduzir a ingestáo de ali-
mento e consequentemente a produqáo leiteira.
O ácido linoleico conjugado e seus isómeros
Nos últimos anos, o ácido l inoleico conjugado (CLA) tem vindo a suscitar um
enorme interesse na comunidade científica, devido, sobretudo, aos seus poten-
ciais efeitos benéficos para a saúde humana corno agente anti-arterioscleró-
tico, anti-cancerigeno ou potenciador do sistema imunitário (Bauman ef ai.,
2006).
O principai isómero do CLA é o ácido ruménrco (cis-9 trans-11 CjB..2, RA; ver
figura) que se forma no rúmen a partir do ácido l inoleico (cis-9 cjs-12 ClB:2)
presente na dieta dos animais (cereais, forragens, etc.). No entanto os seus
niveis totais na gordura do ,ejie náo se lustif icam unjcamente peta slra stnte-
se ruminal, sendo a naror parte provenrenTe da sua síniese ndógena par
tir do ácido vacénico (VA) (ácido trans-1 C 1 8: '1 ) produzido no rúmen duran-
te a biohidrogenaeáo dos ácidos gordos por meio de r:ma reacqáo enzlmática
catalisada pela enzima A, desaturase (Griinari e Bauman, ,1999).
Estrutura química do principai isómero do ácido linoleico conjugado (CLA):
cis-9 trans-11 CLA ou ácido ruménico (RA).
Nño obstante neste trabalho a adigáo de 6a/o de óleo
de soia á dieta de ovelhas leiteiras náo exerceu
nenhum efeito sobre a ingestáo de alimento (2.2
I(g NlS/ovelha dia) nem sobre a produgáo de lei
te (1,7 Kg/ovelha dia) (tabela 1).
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EPD, Erro padráo da diferenga.
D, efeto o¿ drer¿; 5, efeito oa seman¿ experineitai.
ns = náo signif icat ivo (P>0,10); ***= P<0,001.
Ingestáo de M5 (Kg/oveiha/dia)
I  ^ i+^ 1.700 1.730 62 n5 n5
Gordura Y I AA 1 , 4 I t ) ns ns
Proteína 84 8'1 2,7 n5 n5 n5
Extracto seco 279 274 ns n5 n5
Composigáo (%)
Gordura 5 7 0 , 1 7 n5 n5 n5
Proteína q 7 ¿ , 6 0,1  5 n5 ns n5
Extracto seco 16,2 16,4 o , 1 9 n5 n5 n5
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t'lível de siqnificáncia
<C14:0
C16:0
C18r0
C18:1 cis-9
C18:1  t rans- i0
C1B:1 trans-1 1 (VA)
C1 8:2 cis-9 cis-'12
CIA cis-9 trans-1  (RA)
CLA trans-1 0 cis-1 2
EPD, eno padráo da diferenqa.
D, efeito da dieta; S, efeito da semana experimental.
índice de aterogenicidade = (C12:0 + 4xC14,0 + C j6:O/(:AG Insaturados).
ns = náo signif icat ivo (P>0,10), t  = P<0,10; * = P<0,05; ** =P<0,01, *** = P<0,001
De igual modo náo se observou nenhum efeito
da complementagáo da dieta com óleo de soia sobre
a composigáo do leite (tabelq 1). De referir que,
ainda que o uso de óleos vegetais ricos em ácido
linoleico, como o óleo de soja, seja considerada uma
estratégia nutricional efectiva (I(hana e Olson,
2004) para aumentar o conteúdo em ácido rumé-
nico (RA), alguns estudos com boünos demons-
traram que a adigáo destes óleos pode reduzir os
níveis de gordura no leite (Chilliard et al., 2001;
Resumo
AG Saturados 74,0 q 7 ? 1,88 ns n5
AG Monoinsaturados 7 n g 74n 1,24 n5 n5
AG Poliinsaturados 5 0 B,B 2,02 n5 n5 ns
de aterogenicidade 1 q 0 , 1 6 t n5 ns
Foi recolhida uma amostra de leite de cada animal para analisar o seu teor de qordura, de proteína e o extracto seco.
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O objectivo deste trabaiho foi melhorar o perfil de ácidos gordos do leite de ovelha, principalmente o conteúdo de determinados áci-
dos gordos insaturados com potenciais efeitos benéficos para a saúde dos consumidores, tais como o ácido linoleico conjugado (CLA),
mediante a complementagáo da dieta dos animais com um óleo veqetal rico em ácido l inoleico.
Os resultados demonstraram que a adigáo de óleo de soja a 6% á dieta de ovelhas leiteiras náo afectava nem a ingestáo de alimen-
to nern a produqáo de leite nem o teor de gordura e proteína do mesmo, observando-se im que esta estratégia de alimentaqáo tri-
plicava os níveis de CLA na gordura do leite
Shingfield et al .,2006). Este facto último pode
dever-se, possivelmente, ao efeito negativo destes
suplementos sobre o processo de fermentaqáo rumi-
nal, já que alteram o padráo de biohidrogenagáo
ruminal dos ácidos gordos, e a produgáo no rumen
de determinados metabolitos intermédios desta bio-
hidrogenagáo que inibem a síntese de gordura na
glándula mamária (Palmquist et al..2AQ5; Griina-
ri e Bauman, 2006).
Em relagáo ao perfil de ácidos gordos do leite
(tabela 2), o tratamento com óleo de soja redu-
ziu a secreEáo de ácidos gordos saturados, deü-
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do fundamentaimente, a uma redugáo nas concen-
traEóes de C4:0-Ci4:0 e C16-0, e aumentou a de
ácidos gordos insaturados. Isto fez com que do
ponto de vista nutricional, o leite obtido dos ani-
mais do tratamento "soja" fosse mais saudável e,
á semelhanga do que ocorre com outras espécies
de ruminantes (Chilliard et al., 2003; Shingfield
et al ..2006) visse reduzido o seu índice de ate-
rogenicidade,
Acresce ainda que a adiEáo de óleo de soja
aumentou a secregáo de RA 1+230%) e ácido vacé-
nico (VA) (+200%) (tabela 2) ao longo de toda a
prova. Esta resposta é similar á observada em cabms
(Chilliard e Ferlay, 2004) mas diferente da encon-
trada em vacas (Shingfield et a|.,2006), nas quais
ao complementar adieta com óleo de girassol, rico
também em ácido linoleico, os níveis destes ácidos
gordos declinava consideravelmente após duas
semanas de tratamento.
Por outro lado poderia destacar-se que o aumen-
ta de trans-7} cis-12 CLA, que em bovinos é um
potente inibidor da síntese de gordura láctea (Grii-
nari e Bauman , 2006), náo exerceu nenhum efei-
to significativo neste caso. De referir que outros
autores observaram em ovinos (Locket a|.,2006)
uma redugáo dos teores de gordura ao complemen-
tar a dieta com este isómero de CLA, ainda que náo
exista uma controvérsia significativa sobre este
aspecto.
Conclusáo
A complementaqáo da dieta de gado ovino com 60/o
de óleo de soja aumenta o teor de CLA na gordu-
ra do leite, sem que o rendimento produtivo dos
animais se veja afectado, e melhora o índice de ate-
rogenicidade do leite. Náo obstante ficaria penden-
te o estudo mais aprofundado do incremento de áci-
dos gordos trans (ex., trans-lO C18:1 e trans 10
cis-12 CLA) e dos seus possíveis efeitos negativos
para a saúde dos consumidores. o
Este trabalho faz parte de um projecto do Plano Nacional
de I+D+i 2004-2007 doMinilério de Educaqáo e Ciéncia
(AG12005-04760) e de um projecto da Comunidade
Autónoma de lV¿drid (S-0505/AGR/0001 53).
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